
Seguir somente pelos trilhos
sinalizados;
Cuidado com o gado. Embora
manso não gosta da aproximação
de estranhos às suas crias;
Evitar barulhos e atitudes que
perturbem a paz do local;
Observar a fauna à distância
preferencialmente com binóculos;
Não danificar a flora;
Não abandonar o lixo, levando-o
até um local onde haja serviço de
recolha;
Fechar as cancelas e portelos;
Respeitar a propriedade privada;
Não fazer lume;
Não colher amostras de plantas
ou rochas;
Ser afável com os habitantes
locais, esclarecendo-os quanto à
actividade em curso e às marcas
do PR;
Antes de iniciar o percurso
verifique a classificiação de risco
de incêndio. (em situação de risco
elevado não poderá circular na
mata)

cuidados especiais

Câmara Municipal de Ílhavo
234 329 600
geral@cm-ilhavo.pt
www.cm-ilhavo.pt
Posto Turismo da Costa Nova
234 369 560
Bombeiros
234 320 120
G.N.R. Gafanha da Encarnação
234 322 976
G.N.R. da Gafanha da Nazaré
234 361 487
Hospital Infante D.Pedro 
234 378 300
Auto Viação Aveirense
234 423 513

O pedestrianismo tem-se vindo a revelar, um pouco por todo
o mundo, como uma actividade muito importante não só ao
nível da melhoria da qualidade de vida de quem a pratica com
regularidade, mas também ao nível da promoção ambiental,
turística e cultural das regiões onde é praticada.

O Concelho de Ílhavo é sem dúvida, pela sua rica história, pela
sua situação geográfica privilegiada e pela diversidade das
suas paisagens, fruto de uma interessante combinação de
mar, ria e área florestal, um local de eleição para este tipo de
actividade. A (re)descoberta das cidades, das vilas ou das
aldeias, pelos visitantes e mesmo pelos habitantes locais, assim
como a dinamização de novos pontos de contacto com a
Natureza, são sem dúvida ferramentas fundamentais para a
construção de um Concelho turisticamente mais atractivo,
ambientalmente mais sensibilizado e fisicamente mais activo.

É com estes objectivos em mente que a Câmara Municipal de
Ílhavo se propôs implantar uma Rede de Percursos Pedestres,
constituída por Trilhos de Natureza e por Trilhos Urbanos, do
qual este Trilho faz parte. Esperamos que o aprecie e que
desfrute de tudo o que ele tem para lhe mostrar.

Entre a Ria e a Floresta - Trilho Natureza

Início: Cais da “Bruxa” (Gafanha
da Encarnação)
Fim: Centro da Srª dos Campos
(Colónia Agrícola)
Âmbito: Cultural, Ambiental,
Paisagístico e Desportivo
Tipo de Percurso: De Pequena
Rota não circular maioritariamente
por estradão e caminhos bem
visíveis
Distância: cerca de 15 km
Duração: cerca de 5 horas
Nível de Dificuldade: Baixo
Desníveis: Irrelevantes
Época Aconselhada: todo o ano
Restrições: Troço florestal interdito

em caso de risco de incêndio
elevado (ver www.cm-ilhavo.pt)
O PR2-ILH "Entre a Ria e a
Floresta" é um percurso pedestre
de pequena rota não-circular,
marcado nos dois sentidos
segundo as normas da Federação
de Campismo e Montanhismo de
Portugal. As marcas são feitas a
tinta amarela e vermelha com a
seguinte simbologia e legenda:

mudança de direcção
para a
esquerda

para a
direita

caminho
certo

caminho
errado
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gnA FCMP é membro da:
UIAA - Union internationale des Associations D’Alpinisme
ERA - Fédération Européenne de la Randonné Pédestre

g.e.m.a.
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Entre a
Ria e a Floresta

Trilho Natureza
PR2
ILH

Município de Ílhavo
Percursos Pedestres

Rede de

www.cm-ilhavo.pt o mar por tradição



Entre a Ria e a Floresta

Ílhavo, detentor de um vasto
património natural e cultural,
compreende no seu território uma
extraordinária variedade de
habitats e de paisagens. O
percurso “Entre a Ria e a Floresta”
proporciona uma experiência
única para aproveitar esta riqueza
e visitar lugares em que a
natureza, a história e a actividade
humana se encontram para dar
vida a paisagens únicas e
sugestivas.
O primeiro habitat em que o
percurso nos introduz é o da Ria:
trata-se de um habitat natural rico
e fascinante, um extenso sistema
lagunar complexo constituído por
uma rede de canais de maré
permanentemente ligados. A Ria,
local de alimentação para
numerosas espécies de Aves
Limícolas, local de paragem e
nidificação para muitas espécies
migradoras, reveste-se de uma
grande importância em termos
ecológicos. A flora também tem
as suas particularidades, sendo
as plantas que aqui se encontram
bem adaptadas às condições

específicas da Ria, caracterizada
por um regime de salinidade muito
variável. A paisagem nesta
primeira parte do trilho está em
constante mudança, graças à
incessante dança das marés,
influenciando não só os ritmos de
vida dos animais mas também
dos homens que habitam este
território.
Deixando a Ria, o percurso avança
para a Mata Nacional: a transição
repentina entre o habitat lagunar
e o da floresta é deslumbrante.
Trata-se de um pinhal muito antigo
sobre as areias das dunas
terciárias, onde o pinheiro-bravo
(Pinus pinaster) forma um bosque
climático bem estruturado.
Parecidos com um elegante

Gafanha
da Boavista

PR2 ILH

Percurso

1000m
escala aproximada

N

tapete que naturalmente cobre
grande parte da Mata, os líquenes
(Cladina Mediterrânica), elemento
que marca presença constante
no pinhal, são indicadores de
ausência de poluição.
O percurso também proporciona
um contacto directo com a história
e a cultura deste território: a antiga
Colónia Agrícola da Gafanha
representa um espaço de valor
histórico não só para o Concelho
de Ílhavo, mas também para o
País inteiro. Nascida no princípio
da segunda metade do século
XX, a criação da Colónia Agrícola
baseia-se na ideologia politica de
colonização interna do Estado
Novo. A colónia era
originariamente formada por 75
áreas de trabalho designadas por
Casais. Cada Casal tinha uma
área agrícola de cerca de 3
hectares. A instalação dos
primeiros Colonos começou em
1952. As habitações originais
possuem uma interessante
arquitectura, embora hoje, após
numerosos arranjos ou
ampliações, poucas delas

continuam com o seu desenho
originário. No meio da Colónia
Agrícola da Gafanha, destaca-se
ainda a presença do Santuário
Mariano de Schoenstatt, perfeita
reprodução do Santuário original
em Schoenstatt/Vallendar, na
Alemanha.
O percurso “Entre a Ria e a
Floresta”, para além de
proporcionar um agradável e
salutar passeio em contacto com
a natureza, imerso numa
fascinante e sempre mutável
paisagem, representa um
momento único de descoberta,
desvelando segredos de uma
terra ainda selvagem e repleta de
história.
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tapete que naturalmente cobre
grande parte da Mata, os líquenes
(Cladina Mediterrânica), elemento
que marca presença constante
no pinhal, são indicadores de
ausência de poluição.
O percurso também proporciona
um contacto directo com a história
e a cultura deste território: a antiga
Colónia Agrícola da Gafanha
representa um espaço de valor
histórico não só para o Concelho
de Ílhavo, mas também para o
País inteiro. Nascida no princípio
da segunda metade do século
XX, a criação da Colónia Agrícola
baseia-se na ideologia politica de
colonização interna do Estado
Novo. A colónia era
originariamente formada por 75
áreas de trabalho designadas por
Casais. Cada Casal tinha uma
área agrícola de cerca de 3
hectares. A instalação dos
primeiros Colonos começou em
1952. As habitações originais
possuem uma interessante
arquitectura, embora hoje, após
numerosos arranjos ou
ampliações, poucas delas

Gafanha
do Carmo

Gafanha da
Encarnação

Costa Nova

Praia da Costa Nova

Igreja Nª Sra da Saúde


